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APRESENTAçÃO

O Boletim do Àrquivo Histórico de Joinville inicia com o
presente número uma nova fase de sua existência. pubücado de
forma mimeografada desde outubro de 1983 e com periodicidade

trimestral, o Boletim mesmo tendo se transformado num impor-
tante veículo de comunicação da instituição, teve sua publicaçáo
interrompida desde o inÍcio de 1988, com o último número saindo

em dezembro daquele ano.

Agorâ, com novo formato e impressão melhorada, o Bole-

tim mantém os mesmos objetivos e deverá sutgir apenas duas ve-

zes por ano, na medida em que ainda é bastante restrito o número

de colaboradores.

Neste número, além dos artigos especiais, apresentamos

um amplo relatório das atividades desenvolvidas pelo Arquivo ao

longo de 1989, prestando-se contas das ações de cada uma das

coordenadorias em que se estruturam as atividades da instituição

Estamos certe de que o Boletim, agora êm nova fase,

continuará a ser o órgão de divulgagáo do Aryuivo, bem como de

acolhimento de estudos, ensaios, artigos e comentários dos assun.

tos relacionados com a História de Joinville e da regiáo.

Apolinário Ternes
Arquivo Histórico de Joinville
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Foi em 1914, numa excursão
orã eu vi. à margem do Rio Três
Ê""r"t, t ruína da "CaPela dos

Jesuítas". Os restos deixaram ver
oue se tratava de duas reParti

"ó"., 
o-" ala maior, de mais ou

menos 5x6 m2, ligada Por uma
porta para outra ala de cercâ de
2x5 m2, que deve ter sido a sa'
cristia. A altura dos muros ainds
existentes era de cerca de 3 me'
tros de altura e percebia-se que
foi muito mexid.o na obra como
também no cháo.

Perto das ruínas moravam uns
caboclos, um deles muito acanha'
do veio vender laranjas e limas.
e, coDvers& vai, converSa vem,
ele nos contou que nascera nes-
sa regiáo, onde também os seus
antecedentes viveram. Conforme
o pai dele sempre dizia, um dos
antepassados ti:rha um segredo,
porém nunca revelou a ninguém
O nosso caboclo também contou
que antigamente viviam aí padreo.
Muita gentê de São Francisco e
redondezas, quando iam serra aci-
ma passaram aí.

Em 1921 procurei este local,
mas a ruína já tinha desapareci-
do completamente e conforme os
caboclos falaram, foi gente de
Joinville que fez isto.

Agora em 1988 fui informado
que há muitos anos joinúlenses
procuraram um tesouro nas ruí-
nas da capela, demoliram a mes-
ma e conseguiram achar um te-
souro. Fato é que estes joinvilen-

Hilda Anna Krisch (*)

ses se mudaram Para o Paraná,
comDraram fazendas e aPa!€nte'
menie tinham muito dinheiro e

ninguém sabe de onde.

Numa outra excurgão eú 1921,
subindo o Monte Crista, vimos o§

degraus de uma grande escadaria,
já em mau estado de corüierva-
qão e segundo nos contaram, es'
ia escadaria foi feita pelos Ban'
deirantes. No Monte Crista náo
vimos cavernas ou qualquer coi-
sa que indicasse a presença de
habitantes antigos ou atuais.

Em 1985 acompanhei a Dona
Elly Herkenhoff e Tereza Bôbel
do Arquivo Histórico de Joinvil-
le, para verific&r uma pista de
uma bíblia antiga e outros do.
cumentos. Encontramos em Ga-
ruva fragmentos de uma bíblia,
traduzida por Marthin Luther,
que os donos prometeram entre
gar ao Arquivo Histórico.

Há tempos soubemos que fo-
ram encontrados documentos nas
cavernas de Monte Crista, e, uma
vez em Garuva aproveitâmos a
oportunidade e procuramos o pa-
dre de Garuva se soubesse algo
a respêito. Ele nos informou que
seu antecessor recebeu de traba-
lhadores "documento" que en-
contraram nas cavemas da serra-
até chamou um dos trabalhadores
para confirmar o fato. Como o
padre ficou sabendo que os do-
cumentos foram levados para
Curitiba, foi procurá-los aí, mas
ninguém soube a respeito.
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- Nós presumimos que os Jesuítas
da "Capela,, do Rio Três Barras.
com a ordem pombsl, ou seia f6ra de lei, (vogelÍrei), se reiugia.
ram para as cavernas da serra.
tendo levado os documentos e o
necessário para o seu sustento.
Uns fiéis caboclos do Rio Três
Barras os supriram com o neces-
sarro para sua sobrevivência.
mantendo sigilo absoluto.

É possível que um dia ainda se-
rá encontrado em Curitiba ou nas
cavernas alguns documentos, re.
velando o segredo dos jesuítas re.
fugiados.

Em 1988 fomos informadoa por
velhos colonos do Rio Três Bar-
râs que a assim chamada "Cape-
Ia dos Jesuítas" era um depcito
muito movimentado aonde as em-
barcações traziam mercadorias de
Sáo Francisco e dali eram leva-
dos no lombo dos burros serra à
cima.
gremo o§ tropeiros e outros inte-
ressados construiram & escada
Monte Cristâ que aintla hoje exis-
te; tendo o ImÉrio manalado ver-
bas para essa constrrrção.

O local da Capela dos Jesuítas
era simplesmente um grande de'
pósito e a chamada Capela e!à
uma construção para abrigar as
p€ssoas e mer*adorias. Isto noa
foi relatado por um padre que
afirmou que nunca soube de uma
Capela ou padres à beira do Rio
Três Barras.

Em 1989 fomos informados por
um ex-morador da praia da Vi
gorelli, o jovem Harineu Jasch-
ke, que havia atrás do Moro do
Gibraltar num lugar conhecido
também como Canta Galo várias
casas de jesuítas. Falou-nos tam-
bém que as casas eram construi-

das com pedra, óleo de baleia e
cascalho.

Como este lugar fica localizado
no continente, há 2 anos strás to-das as casas foran dernrbadas
com tratores.

Recebemoe informacões que um
Sr. Küster possui aláumai moe-
das de ouro com algarismos ro-
manos, usadas pelos jesuítas.

O Sr. Egon Schulz que sempre
se rnteressou e visitou a Capela
dos Jesuítas e a Escada do Mónte
Crista nos enviou os índices de
repoúagens sobre o caminho do
"Monte Crista", relacionados abai-
xo:

- ",â' Estrada Três Barras ou
Caminho Velho", de Carlos Eic-
ker, em A Notícia de ?,8,9, 11,
14 e 17 de agosto de 1963;

- "Picada do Monte Crista ó
do tempo do Império", de Jorge
Silva, em A Noticia de 25/06/79;

- "Agricultor mostra .tesou-
ro" do Monte Crista", de Her-
culano Vicenzi, em A Notícia dc
30 /05/1979;

- "Monte Cristat: o tesouro
dos jesuítas", de João Francisco,
no jornal 'Extra" de 12 a 19 de
maio de 1979.

Em outubro de 1989 visitamos
o Sr. Walter Küster em Três Bar-
râs que mostrou-nos as "MOE-
DAS DE OIIRO", que sáo 1 e 2
vinténs de cobre e mais uma moe-
da do Império e do Reino. O Sr.
Küster disse-nos que provavel-
mente essaÁ moedas forem perdi-
das num acampamento ao pé da
esc&da, de pedra por tropeiro§,
Sr. Küster nos informou que na
floresta a alguns quilômetros de
sua residência ele encontrou al-
gumas jaboticabeiras que pelo ta-
manho devem ter mairs do que
100 anos. Pelas informaç6es que
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obtive foram Plantadas Por la-
áiá"r, utt"".i"ós, etc., que fugi-
ir- L U se esconder&m e fica-
."- mo""nao. Isto talvez escla-

,ã"" ã 
".sodo 

de um 
'Iors 

cebo-
clos

o Sr. Küster está convencido
oue a escada de Pedra foi Íeita
nelos iesuítas e diz que no topo
ào Mo'nte Crista há alguns mis'
tários; como Por exemPlo uma
neblina que apal€ce clê repente,
e um certo ruído que se escutâ
das cavernas. Mas tamtÉm o Sr.
Küster nos contou que utna com-
panhia de militares vasculhou to-
das as caverrras do Monte Crista
e nada encontrou,

O livro "Terra Ôca" conta que
nesta serra havia uma âberturâ
para a entrada e saída de discos
voadores; mas nenhum habitante
de Três Barras viu ou ouviu um
disco voador.

Tiramos do Jornal "Extra", de
12 a 19 de maio de 1979, algumas
informaçóes importantes que o Si.
Dagoberto Muller relatou ao re-
pórter Joáo Francisco:

"A escadaria do Monte Crista é
na verdade uma obra impressio.
nante. AIi, no seio de densas e
brumosas florestas tropicais, tu-
do inspira mistérios. Como pes-
quisador, e pelo prazer de en-
contrar-me em contato direto com
a natureza. Depois de minhas
múltiplas excursóes, acredito por
muitas razôes terem sido os pa-
dres jesuítas os construtores res-
ponsáveis pela abertura do Cami.
nho do Trôs Barras, ou Caminho
dos Jesuítas como é denominado
por moradores do norte cateri-
nense".

CAMINHO DE MISTÉRIOS
"Quanto às escadarias, é algo

que não consigo descrever. É uma
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antisa esuadia calçada. Os velhos
morãdores da regiáo do Três Bar-
.ras afirmam que ela se iniciava
iunto à deebocadura do rio, !a
Éaía do Cubatão. Agora, os Pri-
meiros vestígios sáo encontrados
ouando inicia-se a subidâ das ele-
vações que formam as fraldas da
Serra do Mar. Há alguns anos,
do local onde tinha-se que aban
donar o carro, seguia-se o caminho
dos Jesuítas por aproximadamen-
te 122 horas até a chegada ao to-
po do Monte Crista. Este traje-
to é feito sob espessas florestas
habitadas por bandos de maca-
cos".

Continuando a narrativa Dago.
berto informa que nas regióes
mais planas, talvez por efeito das
intempéries e o passar dos anos
as escadas estão em parte cober-
tas totalmente:

"Onde ela é visível está com
largura aproximada de um me-
tro. Entretanto na Serra foram
construídas verdadeiras escadas
com até três metros de largura.
Os degr:aus não são altos. úrmi-
tindo, quando em bom edt;do d..
conservação, o tráfego seguro de
pessoas e animais.

Após transpor o Monte Crista,
a estrada toma rumo por um pe-
queno vale e inicia um percurso
rumo a Oeste desaparecendo (até
onde pude pesquisar) sob os cam-
pos".

OS TBOPEIBOS
Dagoberto fala de outras teste.

munhas:
"Nos campos, eu mantive corr-

ta,to com trcpeiros. pessoss sim-
ples e hospitaleiras não têm preo.
cupações com o passado. NáttêD
idéia formada sobre a origem das
escadarias. Entretanto o pessoal
da Região Três Barras, nâo ten:



dúvidas em afirmar que foram osJesuitas. Entretanto se existem
confirmações para esta afirmaçáo,
eles devem estar no Monte Cris-ta. Habitantes da regiáo falam
sobre cavernas lá existentes. on-
de os padres teriam se refugiado
de perseguições do Governo'por-
tuguês e onde escondetam suas
imensas riquezas. Lendas contam
que ainda hoje, fantasmas dos an-
tigos sacerdotes, nas noites mais
escuras, caminhâm por entre gro-
tões lançando gritos ângustiântes.
São guardiões ferozes, das riquL.
zas, perseguindo, ocnfuntlinilo e
afugentando aos ousados que ten-
tem profanar o antigo esconde-
rijo".

E lembra uma das descobertas
que fez:

"Numa de minhas viagens en-
contrei umas rochas, escondidas
por um precipício que abrigavam
a entrada de uma gruta. Não pu-
de prosseguir nas investigações
por não dispor de Ianterna e uma
arma a garantir-me contra possí-
veis animais que habitassem a co-
va. Numa segunda viagem fui
preparado. Mas ao procurar des-
cer, embora o dia aparentasse bom
tempo, repentinamente caiu um
espesso nevoeiro. Fiquei impres-
sionado. Terminei desistindo.

CONCLUSÃO

suítas e Monte Crista é muito
mais interessante que a pura rea_
Iidade

_^Nós qu_e pesquisamos há quase
70 anos chegamos à conch.rsão que
a Ruína dos JesuÍtas era um sim.
ples depósito para as cargas que
viaham e descianr a Sena; Ser-
ra-esta que já foi no século pas_
sado usada pelos Bandeirantes
que iam ao interior da provín-
cla, etc. . .

A Escada de Pedra foi construí-
da pelos tropeims ajudsdos com
uma verba imperial.

A neblina, um fato que se pode
observar indo para Curitiba, às
vezes é muito densa e depois de
alguns metros temos sol. Os gri-
tos podem ser ecos ou coisa par+
cida.

Um único fato que náo tem ex-
plicação sáo os documentos en-
contrados nas cavernas pelos tra-
balhadores de Garuva levados pa-
ra Curitiba e que Lá desaparece-
ram; e o que diziam não se sabe.

Com isto, eu fecho a minha pes-
quisa com dados obtidos pela Ruí-
na dos Jesuítas e Escada do Mon-
te Crista.

Joinville / Novembro de 1989.

Todos estes dados que obtive,
são misteriosos e fentasis; pois
uma lenda sobre a Ruína dos Je-

(") Belato de Hilda Anna Krisch, mem-
bro da Comissão do Museu Nacio-
nal de lmigração e Colonização, qus
durante anos pesquisou e colheu da-
dos sobre a Capela dos Jesuítas e
a Escada do l\,lonte Crista.
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O PERFIL PSICOSSOCIAL DO IMIGBANTE

Apolinário Ternes (*)

ouando na EuroPa a Revoluçáo

I'ndustrial e a Revolução !'ranc-e-

sa começaram a redesenbar nao

aDenas e geografia, mas a alterar
ãliirritiurá"n1" o cotidiano de mi-
lhóes de pessoas.

Sacudidos da anestesiante letar'
gia de quase um milênio de feu-

ãalismo, milhões de euroPeus fo-
ram jogados imPetuosamente du'
rante décadas Pelos ventos trans-
formadores da modernidade.

Arrancados do ântigo regimc.
devorados pela angústia da insta-
bilidade, despejados dos camPos
e perplexos pelos avanços do ca-
pitalismo e da liberdade poütica,
milhóes de europeus foram condu'
zidos inapelavelrnente à conquis-
ta de novas terras. Em proPor-
ções milhares de vezes maior, a
Europs do seculo XIIIII rceilitr
os episódios iguaLnente épicos da
antiguidade clássica, quando os
gregos primeiro e os romanos de-
pois, desestabilizararn a geogra-
fia e revoluiconaram a economia,
expandindo-se em grandes im1É
rios. Só duas vezes, em milênios
diferentes, a humanidade conhe-
ceu expansões táo radicais quan-
to faseinantes. Nâ segunda vez,
os europeus desempenharam o pa-
pel de colonizazdores de um no-
vo mundo, soldados enfurecidos
de sonhos e da utopia.

Expulsos do longo sono da es-
tabilidade política e econômica,
vieram para as Américas cons-
truir um mundo novo.

Nossa reflexáo, neste Eomen'
to em que se inaugura 9s- com9'
racóes do centésimo trigé-simo or-

ãiã-l"i""t",atio de fundação de

ioi""iu", subdivide-se em cinco
Dartes.

Nestas cinco subdivisões de um
únlco tema - o P€rfil e o Patri-
mônio psicossocial do imigrante

- desejamos aPresentar um Par-
nel desia avent-ura quê tem sido
a história da nossa gente e da
nossa cidade.

Obietivâ e sinteticamente' Per-
mitarir-me os ilustres convidados
desta cerimônia, que iniciemos
nossa divagaçáo.

Paíe I
O rompimento dos mundos

Nos últimos cinco sélulos, a
humanidade realizou um gigantes-
co esforço de transformaçáo do
mundo. As grandes realizações
políticas e econômicas dos últimos
500 anos alcançam momentos de
excelrcional grandeza histórica e,
destes instantes quase sagrados,
não há dúvida que a descobert:r
do Novo Mundo e, duzentos anos
depois, o processo de colonização,
se inscrevem como dos mais im-
portantes e decisivos para a his-
tória do homem sobre a face da
Terra.

Em termoc da Amárica espa-
nhola e portuguesa, este proc€sso
de colonização só aconteceu de fa-
to dois séculos e meio depois, a
partir de meados do seculo XVIII.



Em meados do século passado,
qua_ndo folam iniciada.§ ari cotoni-
zaçoes de ljlumenau e de Joinvil-
.te, os imigrantes cedo descobri-ram que a aventura poderia setransformar em pesadelo e que
construir aqui suas novas vidai e
um_novo país, poderia ser tão dr_
lrcrl. 

- ou até mais _ do que
continuar em suas regiões de õri-
gem, no centro dos acontecimen_
tos revolucionários de então.

Populatizou-se entre estes co_
loaizadores da utopia, um pro-
vérbio que dimensiona e trâduz
com perfeição o desafio a ser ven-
cido: "Uns, den tod. Den kin-
dern, die not. Den enkeln, das
brot." - Para nós, a morte. pa-
ra os qtossos filhos, a necessida-
de. Para nossos netos, o pão,,.

Derrubaram florestas, navega-
ram distâncias, plantaram cida-
des, multiplicaram cemitérios e
conquistaram o futuro. Por isto
são eternos. Um capítulo de 150
anos de fanüísticas transforma-
ções, ao fim do qual estabelece-
ram a civilização, o progresso e a
modernidade em todo um conti-
nente.

obtido através de um salário, de_
Pois. dg quase 80 horas semanais
ge -l$uo esforço. E no interiorqe,raDrrcas úmidas, escuras, frias,
soD o oLhar severo do chef,e. SaIá_no. que poderia sigrrificar muito
T.rT .1 fq-u e -o frio, do qus agarantia, de qualquer confoúo.
_ O homem diante da incerteza,
reage. O-medo do futuro, é quá
move os homens e, de certa Íàr-
ma, move as engrenagens do mun-do. Como vinha movendo todos
os_ povos nos últimos cem anos,
até chegar, quase por último, ao
coraçáo da Europa, na Alemanha.

- O sentido de Íuturo para estc
tromem cansado e amendrontâdo,
chegava-lhe apenas na retrospec-
tiva do passâdo. A raiz de suas
apreensões, misturadas aos an-
seios e preconceitos, turvava-Ihe
a mente. De certa forma. inexis-
tia a perspectiva de manter o co-'liiano' O futuro ere apetas um
vacuo, umâ promessa apenas da
repetição do presente, ori seja, da
compreta hseguranga de então,
do medo e da ameaça de um de-
sastre iminente.

_ 
Romper os laços. Fugir à pri-

sáo. Voar no limite improvável.
Que efeito poderoso não provocou
o novo mundo na cabeça destes
homens deeerdados de toda espe-
rança ?

Não apenas no homem comum,
sem instrução e sem saber. Mas
tambóm nos letrados. Nos caleja-
dos pelos revezes políticos. Tam-
bém nos que alimentavam idéias
empreendedoras, próprias daque.
le momento quase fáustico oue vi.
ve a Europa. Assim, aos ÊorbL,-
tóes, por quase cinco décadas, jor-
raram famílias inteiras do centro
da Europa para as novas terras.
Vinham cheios de esperança, car-

Parte II
Os deserdados da modernidade

Pergunta-se: que idêia de fu-
turo poderia ter um homem do
centro da Europa em meados do
século passado ? A perspectiva
do futuro lhe indicava o caminho
das cidades e, nestas, o caminhu
das fábricas.

O mundo de seus pais e de aeu§
avós acabara de se desintêsrar.
Náo mais a rotina e " r"gu"ãnçr.
A batalha pelo pão de cada dia,
todos os sinais mostravam uma
única tendôncia, teria que ser

o



Dartlr de dezembro de 1851 os se-

i-rultamentos ocorreram nestê cam'
'no santo, até o ano de 1913' Da-

ã".i" ,nô em diante, somente fo-
iam enterrados aqui os corPos das

oessoas cuias famílias já detinham
àspaços previamente adquiridos'
Em 1913 passou a funcionar o nos-
so atual 'Cemitério MuniciPal, na
Ruâ Ottokar Doerffel, cujo cor'
po, aliás, se encontra neste cemi-
iério desde o ano de 1906.

Ilustres joinvilenses e§tão nes-
te cemitério. Cerca de 4 mil cor-
pos foram sepultados aqui e a sua
preservação constitui o reveren-
cial respeito que as novas gera-
qáes dedicam aos que construí-
ram a nossa cidade.

Parte IV
O patrimônio psicossocial

10

reead.os de ilusão, motlvâdos Pe
Ia'pubücidade farta, fácil e sem-

nre enganosa.' a.r.rãá"" do centro e do Sul'
wf"" 

""pú"tm"nte 
do Norte' Di-

,,"maro-ueses. Suíços' Poloneses'
Austíácos. Itaüanos. De todos os

;r;d;. " 
de todas as raças' Anal-

iaútos. Letraaos alguns' Àgri-
cultores. Artesáos. Àçougueiros
Àúaiates. Tecelões. Farmacêuti-
cos. Serralheiros. Professores'
Pastores. Padres' EnÍim, cooPta'
dos pela publicidade ou aLiciados
oelai empresas colonizadorae, tle'
lerdados tu náo, tinham nas no-
vas terras uma Promessa de fu-
turo. T€ndo a imaginaçáo como
companheira e a aventura como
sentimento, eles vieram todos com
um único propósito: não voltar
jamais !

Parte III
O chão da guerra e da Paz

Este cháo que pisamos acolheu
o primeiro herói da colonização
no dia 27 de dezembro de 1851.
O ex-tenente da marinha de Sch-
leswig-Holstein, de nome Carl
Anüeas von Bürow, sepultado
aqui no dia 27 de dezembro fa-
lecera justo no dia seguinte ao
Natal do primeiro ano de funda-
çáo de Joinville, conforme os le-
vantamentos da historiadora HiI-
da Krisch. O Cemitório dos Imi-
grantes, nesta que era então a
"Schweizer-Pikade" - ou o Ca-
minho do Meio - Íoi implantâ-
do pela Sociedade Colonizadora
Hamburguesa depois que dezenas
de imigrantes foram sepuiltâdos
num cemitério provisório na atual
Rua 9 de Março, nas imediações
do terreno que hoje acolhe a tra-
dicional Farmácia Catarinense. À

O poeta alemáo Goethe nos diz:
"O legado dos antepassados, con.
quiste-o parx merecê-lo". A His-
tória é a permanente reconquista
de muitos legados. Cultivamos a
História para compreender o pre-
sente à luz do passado. O tempo
continua sendo o maior enigma
de todos nós, por isto o homem
se debruça diante da História pa-
ra compreender o que é e o que
faz. O legado dos nossos antepas-
sados, é a cidade que temos. A
cidade dos nossos netos, será a
Joinville que estamos construindo
hoje. Estes bravos colonizadores
europeus transmitiram ao Brasil
uma notável heranca. Um patri
mônio de princípios éticos e mo-
rais. Um arsenal de exemplos de
bravura, de ousadia, de perseve-
rança. Eles acreditaram. Acredi-
taram nelcs mesmos, Na capaci-
dade de realizar, de empreender,
de construir. Não apenas pracas



e jardins, fábrices e escoles, Mas
na construçáo de um arcabouço
filosofico, político e cultural. Um
arcabouço material, representado
pelos diferentes ciclos econômicos
da nossa história: da exploração
da madeira primeiro; depois a er-
va-mate. Depois o comércio, mais
âdiante as indústrias. A Manches-
ter Catarinense, cidade de chami-
nés e bicicletas. De flores, de tea-
tro e música, de ginástica, de igre-
jas e maçonaria, de jornais e de
política. Nos legaram uma cida-
de exemplar, forte material e es-
piritualmente. Estes anônimos he-
róis sepultados neste chão sagra-
do, encharcado de lágrimas e sau-
dades !

Este é o patrimônio psicosso-
cial da nossa Joinville. Um sóIi-
do conjunto de princípios, de tra-
dições, de valores. Enfim, de tra-
balho e de cultura, de produção
e de lazer. De espiritualidade, ao
lado de esforço físico na constru-
ção da materialidade.

Um legado imenso, que torna
ainda mais difícil a responsabili-
dade de joinvilmses de hoje, na
confecção de um preçente melhor
e de um futuro mais digno, táo
humano, fraterno e solidário
quanto os tempos dos homens que
aqui foram sepultados.

Parte V
Da utilidade da Históúa

Gostaria de encerrar este bre-
víssimo passeio pelo tempo, colo-
cando algumas considerações fl-

nais em torno desta cerimônia e
deste ato. Estamos aqui, todos,
autoridades e povo, governantes
e governados, para depositar o
calor do nosso respeito aos quc
nos antecederam. Talvez não te-
nhamos agora, a plena consciên-
cia deste gesto. Mas estamos fa-
zendo História. Estamos unindo
o passado ao presente. Estamos
espiando o passado, para acredi-
tar no futuro. Estamos soldando,
como soldados da esperança, o le-
gado dos que nos antecederam,
com o nosso próprio legado. A
História é o homem. Sem ele não
há História. As sociedades que
respeitam a História, se tornam
mais aptas para o futuro, erran-
do menos no presente. Os tem-
pos dos que aqui repousam forani
difíceis, como vimos, mas ainda
assim, nos herdaram comoventes
liçóes de vida. A História serve
para isto para cultivar a vida.
Por isto somos umâ cidade dife-
rente: cultivamos a nossa Histó-
ria e estamos permanentemente
cheios de vida, esfomeados de fir
turo. Não há como fugir, o pas-
sado é o ponto de referência, tan-
to do homem quanto das cidades.
Respeitemos, poÉanto, o nosso
passado, cultivando a cada dia a
nossa História !

Muito obrigado !

(+) Palestra proferjda na 'Semana de
Joinvllle', em março ds Í988, na so-
lenidade anual realizada no Cemite-
rio do lmigrante,
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DR. LUE GOMES (*)
Prefeito Municipal de Joinville

- Sociólogos e humanista§,
alentr€ os tliversos estudiosos do
comportamento dos Povos, em to-
das ãs épocas, têm convergido nas
conclusões de que duas forças, em
especial, influem resolutamente
na decisão das pessoas de Perma-
necer num determinado lugar, ou
dele partir, assumindo até as úl-
timas conseqüências o resultado
da opção adotada. São, ta.is for-
qas, a atávica e a telúrica.

- À primeila diretâmente re-
lacionada aos aspectos da etnia,
Jo sangue, da formagão das na-
ções. A outra falando mais dire-
tamente ao apego à paisagem, pa-
ra traduzir o amor à terra em que
se nasceu ou onde se vive, pelos
iames que identificam as pessoas
lom O meio em que se relacionam
Ie modo meis estreito.

- Qg6r'r€[r-16s tais pensamen-
tos quando procuramos avaliar,
com a profundidade que se impõe,
o merecimento que deve ser atri-
buído aos nossos bravos imigran-
tes, qu6 ora vimos homenagear,
na abertura das festividades do
dia do aniversário de Joinville,
pela grande, corajosa e feliz aven-
tura que decidiram empreender,
há 138 anos atrás, rumando para
um mundo novo, desafiador e des-
conhecido, cuja culminância foi a
fundação desta magnífica cidade
cm que vivemos.

- Ainda que as circunstâncias
determinantes da decisão por eles
tomada tenham sido as mais for-
tes, envoltas em aspectos político-

socia.is e de desejo de Progresso
pessoal ou mesmo de sobrevivên-
cia, face às transformações que &
Europa vivia, com os desdobra-
mentos e conseqüências da Revo'
lução trndustrial por que o Velho
Mundo passava, não há dúvidas
de que era preciso muita coragem,
arojo e capacidade de resolução,
para assumir um passo tão defi-
nitivo, de uma viagem sem volta,
como foi para quase todos eles.

- Que lutas íntimas viveram !

Quando pouco, ao menos pâra su-
plantar os apelos dessa forga atâ-
vica a que nos referimos, deixan-
do parentes próximos para trás,
com os quais até mesmo a comu-
nicaqão escrita seria - como foi

- difícil e demorada, tão parcos
e lentos eram os recursos postais
da época.

- Também o aspecto telúrico
cumpre considerar. Se bem que o
solo"mãe, de uma ou de outra for-
ma, se mostrasse hostil naqueles
tempos, seja pelas graves escara-
muças políticas, seja pela explo-
ração da mão-de-obra ou falta de
melhorts opoúunidades para os
artesãos mais qualificados, deixar
para trás o berço do próprio nas-
cimento, a paisagem e pa,noramas
que emolduraram tantas emoções
pessoais e, por certo, cultivares
diversos - os mais gimples até -,que tanto fazem a alegria e tra-
çam o elo de comunicação entre
a tema produtiva e aqueles que a
amanham, é ato de ousada intre-
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pidez - pemitam-nos o pleona+
mo - de que só são capazea oÉ
que se entreg&m de corpo e alma
a uma grande causa.

- É preciso muito esforço de
memória e singular capacidade
imaginativa para que aquilete.
mos, com alguma expressividade,
o que foi a epopéia de*se pugilo
de homens, mulheres e crianças
que, a bordo da lendária barca
"Colon", enfrentou as vicissitudes
e perigos de uma viagem maríti-
ma ,nada breve, para dar forme e
conteúdo ao seu sonho de progres-
so, na fundação de Joinville, em
9 de março de 1851 .

- E, com certeza, o amor à
pátria distante foi-se transmudan-
do, passo a passo, para a nova
terra que adotaram como sua,
num srescendo sublinhado pela
descendência que aqui comeqou &
brotar, lançando em bases defini-
tivas o amálgama que cristalizou,
para o resto dos tempos, sua iden-
tificação com a cidade, cuja cons-
trução iniciaram.

- Não é à-toa, portanto, que
Joinville seja hoje uma teraa tão
procurada, progressista e feliz, a
deapeito dos enormes problemas
que a afligem presentemente e que
desafiam o poder público na pro-
moção de soluçõe§.

- A têmpera desses heróicoe
pioneiros que principiaram a sua
edificaçáo moldou o espírito rea.
lizador da população que, não
obstante a natural miscigenação
experimentads, e o afluxo sempre
crescênte de trrssoas que para cá
têm acoúido ultimamente, em es-
pecial nas três décadas mais re-
cente§, mantém sua caracteristic&
de devotamento ímpar ao traba-
lho, fator rrcsponsável pelo cons-

taute e vertiginoso cr€scieento
que todos temos testemunüado no
Município e que o Brasil e boa
Parte do mundo conhecem.

- A memória de Joinville tem
procurado corresponder a este for-
midável merecimento dos nossos
ancestrais. Seus exemplos digni-
ficantes, além de bem documen-
tados em publicações as mais di-
versas, que enriquecem o acervo
d6 nosso Arquivo llistórico, são
peraanentemente evocados nos
eventos mais marcanteg da Cida-
de, de modo notório ao ensejo de
promoções culturais ou de cunho
festivo, como as que consubstan-
ciam a presente progrsms.ção de
aniverúrio.

- E6tê bêlo Monumento &o Imi-
grante, obra do saudoso artista
conterrâneo Fritz Alt, tem-se maD-
tido, ao correr dos anos, como sig-
nificativa síntese do culto que to-
dos devemog àqueles qus nos dei-
xaram tão precioso legado, com
a materializaçáo de Joinville.

- Nade melhor, aseim, que no
dia maior da Cidade, na própria
data do seu aniverúrio, suspen-
damos um pouco o lufa-lufa quo-
tidiano e prcstemos-lhe toda a ho-
menagem que ela merece, snalte
cendo, diante do obelisco dedicado
aos seus fundadores, sua empol-
gante r€alidade e seus grandes
valores, dentre eles o maior de
todos, qug a sua própria popula-
çao.

- Que a contemplação deste
símbolo, ao mesmo tempo tão sin-
gelo quanto aug"usto, nos inspire
a prosseguirmos, com destemor, o
exemplo de coragem q desprendi-
mento dos bravos imigrantes que
exalta e que tanto respeito nos in-
fundem .
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- Somos etememernte gÍatos a
esses imoÉais e audazes Pionei-
ros. Dor nos Permitirem dizer ago'
ra,'a^lto e bolm som: PARÀBÉNS
JOINVILLE, nos seus 138 anos
de fundação. Que teu povo Possa
ser cada vez mais prós1rro, reaü-
zado e feliz. E que sejamos dignos
da honra dele recebida, de condu-

Â Literatura em lingua alemã

- também chamada Liter&tura
teuto-brasileira - teve suas me-
niÍestagões mais significativas
nos estados do sul com destaque
ao Rio Grande do SuI e Santa Õa-
tarina. Desde os primórdios hou-
ve entre as levas de imigrantes
alemães intelectuais de portes di-
versos, responsáveis pels divulga-
qão da cultura nas colônias e tâm-
tÉm em alguns centros urbanos.
Esta Literatura teve seu apogeu
no final do seculo passado s pri-
meiras décadas deste seculo, pois,
absorwidos pelo trabalho de fun-
dação e desenvolvimento das cG.
lônias alemãs, os imigrantes ú
tiveram maior disponibilidadg pa"
ra egcr\ever mais intensemente dé-
cadas depois de sua chegada, épo,
ca em que encontraram maior pú-
blico leitor.

Os meios de divulgação desta
Literatura são: Almanaques, (os
famosos 't(alender" ) jornais, re-
vistas e, em menor escala, livros.
Estes constituem, portanto, as
fontes primárias de pesquisa do

zir teuB pessÕ§ nB bu§câ tle6t& ple'
na reslizagão.

- Muito obrigado !

(*) Lulz Gomes, prêfêlto de Jolnvllle,
pronunclou €sle dlscurso na abârtu.
ra dos festojos de í38 anos dâ clds-
de, êm I de março de í988,

A MULHEB _ PEBSONAGEM CHAVE DA
LITERATURA DA IMIGRAÇÃO ALEMÃ DE SC

PROF. VALBUIIGA HUBER (*)

assunto, ao lado de estudos e le-
vantamentos feitos sobretudo por
autores alemães.

À 2n Guerra mundial marca o
término desta expressão cu-ltural
de um grupo étnico, pois, com a
proibição do idioma âJemão e o
fechamento das Escolas alemã§
foi, - consequentemente, proibida
qualquer manifestação cultural
nesta lingua. Isto só voltou a
acontecer anos maig tarde, em pu-
blicações espanÊs sendo que, pas.
sando por uma ligeira fase de bi-
linguismo, a imigração voltou a
ser tema literário predominante-
mente em português (na prosa).
Na Lirica houve manifestaêões im-
portantes ainda em alemão, mes.
mo depois deste periodo. Na re-
gião do Vale do Itajaí. é interes.
sante aqui saüe[tar. houve recen-
temente um resgate do tema da
Imigração alemã nos romancea da
escritora blumenauense Urda Klü-
ger, agora, nâturelmente em por-
tuguês, tendo o mesmo tema ãido
abordado em filmeg.

Estilisticamente essa Literatu-
ra é uma herznqa alemã e guarda
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formas adquiridâs aDtes ds imi-
gração, sendo o Eaterial Dsrrati-
vo coDstituído pela própria imi-
gração, pelas colônias, pelag im-
pressões, r€eçõêÉ, memórias e re-
flexões unidas pelo "Eu" do escri-
tor. Temas humanos e filosóficos
são também abordados pelos des-
cendentes alemãs principabmente.
Nesta Literatura há o brilho indi-
vidual de cada escritor. Não hou-
ve uma escola liteÉria. Na rea-
lidade, os escritores sofreram
quase sempre um duplo isolamen'
to: do Brasil - 

já pelo idioma
em oue egcreviam - ê da Alema-
nha'pela tlistância geográfica.

À TEÀIÁTICA desta Literatu'
r&-oseu "Leitmotiv" - é e
imisracão como ato, fato e aven-
turã. -Como exPeriência únical
profunda e marcãnte, ela signifi-
ãa um corte, uma censura na vid.a
individual e social da Pessoa. As
reacões a esta exPeriência cons-
tituãm a maneira de sentir e ser

- a sensibilidade, a esPirituali
dade - do teuto-brasileiro. O es'

critõr é o Porta-voz deste exPeri-
ência e a õomPartilha com o Pú'
blico através de uma literatura
oróoria. esnecial. Nela, o escritor
ã o'leitor sã identificam pelo "PA'
THOS" (do Srego: sofrimento,
trauma, ruptura) da imigração

- §egundo Werner Aulich, gran'
de estudioso deste assunto. É a
força do "pathos" que torna uma
personalidáde escritor, Poi§ é ele
que apara, transforma as cârac-
terísticas européias e esta meta'
morfose se manifesta por mudan-
ças poéticas, por uma Literatura
específica da qual a Lírica é a
melhor expressão. Ê Werner Au-
lich que afirma tamtÉm que a r€-
percussão reduzida desta litera-
turã nB Eumpa se deve tamtÉm
as particularidades poéticas de-

terminadas pelo .,pathos,, da imi-
gração, algo distsDte e muitas
ygzeg i'linteUigível para os que
não o vivegrciaram.

Como sub.tema§ - tanto da IÍ-
rica como da prosa - temos: ci-
vilização x primitivismo (os ín-
üos têm aqui papel de destaque ) ;
velha pátria x nova pátria e, sub-
jacente a tudo, já imanente no
process,g rt- igrasãolmigraçâo -como partida-chegada, término-
comêço, velho-novo - está o
DUÀLISI{O. Há sempre o jogo de
duas rcaüdades: Europa e Amé-
rica; passado e futuro; Éudade e
esperanç8, o imigrante ê um ho-
mem de dois ro$tos: um voltado
para o passado e o outro para o
futuro e tamtÉm um homem de
duas almas: uma repleta de 8eu-
dade, nostalgia e a outra de esPe
rança. Há uma oscilagão enttE as
duas carcterísticas do alemão -em última análise, de todo ser hu-
mano - ou seja: a "Heimweh"
(nostalgia da própria terrs) e s
"Fernweh" (a ânsia de conhecer
o longinquo, o futuro) . Esse tlua'
lismo transparece já nos Domes
das poesias de sutor€§ "alemães.
caterinenses" importantes (geral-
mente professores das escolas &le'
mães ou ligados a Imprensa teuto-
brasileira). Entre &s poesias de
Victor Schleiff : "Àlte und Hei-
mat" (Velha e nove pátria);
"Heimweh" (Saudade) ; "Reminis"
cere"; de Georg Knoll: "Erhner-
ung" (Lembrança) : "Teuto-brasi-
lianer" ; de Rudolf Damm: "Die
Pioniere" (Os pioneiros); "Deu-
tsche Worte, deutsche Weisen"
( Palavras alemã, melodias ale-
mãs) ; "Mein Vaterhaus" (Minhe
casa paterna) ou ainda, de Ernst
Niemeyer: "Den Deutschen in der
Fremde" (Àos alemães em terra
estranha) entre outros.

{
+
J
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Blumenau - Pelo trúmero max'
cante de mulhere$ escrito,ras que

ã;;id; à cenário literario' À
üüffi, é não só a grande figu'
;;-;-; escritora mas tambéE
.,ã.*rraeem chave desta literatu-
ia. sobútudo na Prosa. Entre as
nersônageDg mais comune temog:
ã imigrãute, sua mulher, §eu- filho
e. em escala menor: o lu§o-brasr-
láiro. o indio, o africano e imigrs,tr'
tes de outras etnias. O imigrante
é retratado com seus §onhos, su-
cessos e fracassos e em torno do
filho do imigrante giram a.s Preo-
cupações quÀnto à manutenção da
cultura ancestral e tembém quatr-
to à sua aceitação na nova socie-
dade. À mulher surge como a
protagonista central na pr'e§erra-
ção da uacionalidade e culturo
alemãs e na formação da naciona-
lirtade brasileira. no desenvolvi-
mento do amor pela nova Pátria,
o que ela faz através da tradigão
oral. contando estórias e contos
de fadas, reminiscências s culti
l'ando o canto, entre outras coi-
sas. Ela é a companheira incan-
sável e mesmo a mulher "colo{ra",
por vezes amarga ou desencanta-
da, tem como traços de persona-
litlade 8 tledicegão, a perristàrcia,
a confiança de que seu sacrificio
vale a pene .

Santa Catarina, estado caracte-
rizado por sua pluralidade étnica

- residindo aí possivelmente a
sua identidade - tem nas duas
cidades de origem alemã também
uma literatura em lingua alemã
condizente com o progresso eco-
nômico destas comunidades. Em-
bora Joinville tivesse o primeiro
jornal (o popular 'Í(olonie Zei-
tung" ) Blumenau teve tamtÉm 2
joraais em lingua alemã. que -ao lado dos almanaques cetari-
nenses e gaúchos - eram veículos
da literatura Teuto-brasileira des-
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A oscila4ão entre dois rrlil'ersos
seoeráficos e culturaiB, vivencrs'n:
ãã-"r--ãuáti".o em toda§ as 

'Ii-mensões é a realidade do iq'ig"an'
te que, no seu Proc\esso de asar-

- âãaô, experiitenta uma fase

"àú-it"ô"t 
ám que 

"e 
situa no li-

mite das duas culturas, numa Po-
sicãã marEinal e com duPla colt+

"iên"i" 
ú afirmação de Emilio

Willems - outro grande Pesqut-
sador da ImigÊção alemã no Bra-
sil - "O imigrante se olha em
dois espelhos,- sente-se ügado s
ttois iuizos coletivos. Daí suas
etitualis contraditórias, sentimen'
tos e âtitudes ambivalentes". Mas
é essa dualidade que tamlÉm o
enriquece e the dá força Para re-
começâr, construir um novo mun-
ilo. Toda esta problemática é ex-
pressa magnificamente na Prose

- romances e contos PrinciPal-
mente - a maioria de autoria fe-
minina (na reg"ião do VEle do Ita-
jaí que analisaremos ma.is deta-
lhadamente). O desejo de Preser-
var inicialmente o "Deutschtum"
(Patrimônio cultural alernão) e
mais tarde o "Deutschbrasilian-
ertum" (Patrimônio cultural teu-
to-brasileiro) ap&rêce tanto ne li'
teratura como na ImPrensa da
época. Foram a.s duas Guerras
mundiais que trouxeram à tona a
conscientização deeta dualidade
(que para os alemães, já pelo seu
critério sanguineo de determina-
Qão da nacionalidade 'não é uma
contradição) e a "nacionaliza4ão"
trouxe conflitos traumas e sofri-
mentos ainda não totalmente su-
Deraalos nas regiões de coloniza4ão
itemã. Também estes aspectos
são abordados na literstura teuto-
brasileira. mas de uma maneira
velada e discreta.

Em Santa Catarina, esta Lite-
ratura chama a atenção imediata-
mente - sobretudo na região de



8em geralDente, mas tamtÉm po_
de ser a segunda pátria _ rara_
mmte - pois a esta se está mais
unido pelo dever. Amar aqü é
mais que a admimção por suã be-
leza, exoticidade, é fruto de con_
vlvência, da harmonia, uma con_quista lenta, portanto, e é essa
atitude qus é ensinada. aos filhos.
Igualmente entre os escritorts
tegto-brasileiros da Região de
Joinville e S. Bento deisteca.ee
ur:ra grande escritor?, poetiss e
historiadora: Elly Hékeiàoff. Ao
lado de Arnst Niemeyer e 'Wolf.
gang_ Ammon, forma o grupo de
escrrtor€s mais expnessivo.

Â viagem aparece em todas es-
tas criações 

- para o Brasil ou
no Brasil 

- como simbolo da bus-
ca de um novo muído e de uma
nova vida. Trata-se de uma ma-
nifestação tardia do romantismo
seja na temática ( imigraçâo ce.
mo grande avontura). seia no e§-tilo (que alcança seus inelhores
momentos nas descriqões de um
ser dividido e da natureza exub+
rante aqui encontrada e ainda na
linguagem: simples, popular, prô
xtma do povo. (Com uso esDorá_
dico de dialetos). O sentiriento
íntimo qug anima esta Literatura
é dividido, o dualismo está no Beu
cerne.

O regional toxns-se aqui univer-
sal no Êentido de que o-imigrante
e protótipo do ser humano - nô
made e migrante na sua essencia

- e a imigração torna-se metáfo-
ra da vida humana - eterna via-
gem, busca, procura da comDletu.
de-

(') (Comunicação baseada na Disserta.
ção de Mestrado: "SAUDADE â ES.
PERANçA - O Dualtsmo do imtgran.
tê algmão reflêtldo êm ru6 lltera.
tura")

t7

ta r.eg-ião {.,BlurÍreneuer Z*itltLg.
e o "Urwaldsbote,,) .

Viveram e escreverarr em BIu.
menau vários escritores dos queie
podemos destacar: Gertrud dross
Hering (autora de mais de dez
romances) e sem dúvida a mais
representativa desta literatura na
rcgiáoi Emnru Deerce e seu m&rido
Jose Deeke o Tl@rese Stutzer.
Nos romg.nces e contos destes au-
tores é a imigração o tema central
e são comuns as antinomias: SeI-
r.a x cidade; amor x dever; al+
mão x lusobrasileiro e teuto-bra-
sileiro (o descendente) x alemães
natos (chamados pejorativamenfu
de "Neudeutsche", ou seja, ,,ale-
mães,novos". Outros traços típi-
cos são: pioneirismo dos alemães,
descrições das colonias, valor da
propriedade, liberdade, vida so-
cial, virtudes como persistencia,
paciência, e solidariedade, entre
outras. São estas caracterísúcas
que aparecem nos romances e
contos que trazem, sigrrificativa-
mente, nomes ds mulheres: r,trfo.
ri,e Luise" (de Therese Stutzer);
" Elise üngen" (de Gertrud Gross
Hering) "Der 'Vtreg der Flau
Agnes Bach" (tamHm desta úl-
tima) e aqui acrescentamos ..ri€-
bs unil Pflicht" (Amor e Dever)
(de Emma Deeke) cuja protago.
nista central é também uma mu.
lher. Estas personagens às vezes
são cópias, disfarces, transposi-
ções, mas todas já acrescidas dos
dados da imaginação do escritor.
São dualistas, conflituosas, osci-
lam entre dois mundos mas em
todas há a noção clara do dever

- que está acima do amor - e
esta noção está ligada ao futuro,
âo que há para construir, apesar
da saudade ou decepções. Nos ro-
mances e contos citados, o amor
se identifica com a pátria dp ori-



A ESCRAVIDÃO NO BBASIL

(PrimeiÍa PaÍte)

ELLY HEEKENHOFF (*)

rador D. Pedro II com a Ordem
tla Rosa. Carl Julius Parucker foi
um do,s mais férteis poetas e as'sí'
duo colaborador do "KolonieZei-
tung", mesmo depois de ter deixa-
do a direqão do jornal, em janei
ro de 1873, quando o "Kolonie'Zei'
tung" passou às mãos de Carl Wi-
lhelm Boehm. A I de abril de
1855, Carl Julius Parucker se ca-
sou em Joinville, com Pauline
Àmalie Trirüe, imigrada com seus
pais e irmãos da mesma localidade
e no mesmo veleiro, em novembro
de 1854, tendo 14 filhos do seu
matrimônio. (1)

Eis a tradução da série de artigos
publicados no "Kolonie-Zeitung" :

A ESCRAVIDÃO N,O BRASIL
( Primeira Parte)

(Publicada a 17 de junho d€ 1871)

O costume de escravizar os pri-
sioneiros de guerra veio transmi-
tido dos povos ateus aos povos
cristãos. Deste modo, mesmo após
a introduqão do cristianismo, os
povos europeus continuaram man-
tendo a escravatura, embora os
princípios cristãos e o empenho da
Igreja tivessem conseguido uma
certa amenização no tratamento
dos cativos. Somente a partir do
Século KII foi sendo abolido o
costume de escravizar os prisio-
neiros de g"uerra - exceto no que
sg refere aos presos ateus. A le-
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Sob o título original alemão

"úà 
- 
Sktave*ei in Érasilien" foi

nublicatlo o artigo abaixo no "Ko'
ioaie'Zeitune" ( Jornal da Colô-
nia) tlos aias tZ ae junho e 1, 15

u i2 ae julho de 1871 ou seja,
ior"a" sehrras antes da Procla-
inacão tla ki do Ventre Lil're. O
artÉo não traz o nome do autor,
mas" tudo leva a crer que tenha
sitlo o jornalista e advogado Carl
Julius Parucker, então editor rcs-
nonsável do iornal, fundado a 2O

àe dezembro ãe 1862, Por Ottokar
Doerffel, em Joinville '

Carl Julius Parucker nasceu a
2 de dezembro de 1826 na Sax&
nia, hoje parte integrante da Re-
nública- Dómocrática Àlemã e fa-
ieceu a 12 de abril de 1902 em
Joinville. Tendo se formado em
1853 pela Universidadg de I-€ipzig,
veio para o Brasil em 1854 Por
motivos políticos e em 1856 natu-
ralizou-se brasileiro. Foi profes-
sor em várias escolas rurais e a
partir de 1861 professor e advo-
Áado em Desterro (FlorianóPo-
Iis). À partir de 1864 até 1876
tratlutor oficial na Diretoria de
Imigração do Rio de Janeiro e em
1870 voltou definitivamente Para
Joinville, onde asumiu a dircção
do "Kolonie-Zeitung" em janeiro
de 1871, ao mesmo tempo em que
voltou a advogar. Foi procurador
rla Câmara Municipal de Joinville,
Coletor Imperial, Juiz de Paz e

Delegado de Polícia por vários
períodos. Condecorado pelo ImPe-



8:isleção de Portugal demonstra,
que no início do Século XVII fo-
ram escravizados goldados mou-
ms, capturedos pelos portuguÊ
§eB. Portanto, a eecravizacão dog
inüos brasileiros - atús que
er&m - por parte doe poÉugue.
ses, correspondia tão somenfu aos
costumes da época.

Logo após a deecoberts de Ca-
bral, os donatários receberam as
terras no Brasil das mãos do Rei
D. João III em autos de doação,
nas quais lhes exa exptEssamente
outorgado o direito da escraviza-
ção 4os indígenas, a fim de apro-
veitá-los no serviço ou exportá-loe

- em determinado número - pa-
ra Portugal, onde eram vendidos.

Cabe aos jesuítas o mérito de
terem tomado providências, vi-
sando a proteção dos pobres ín-
dios e terem se empenhado para
a.rrancá-los dos grilhões da escra-
vatura. O s€u real discípulo, D.
Sebastião - que meis tarde viria
tombar na luta. contra os mourog

- foi o primeiro a tentar a limi.
tação da escravatura dos indíge-
nas brasileiros, criando a Lei de
20 de março de 1570, seg:r'rlrdo a
qual seriem liwes todos aqueles
não capturados em guerras jus.
tas - lei esta confirmada pelo
Rei D. f'eupg II, a 11 de novem-
bro de 1595. O Rei F elipe III foi
além, promulgando as L,eis de 5
de junho de 1605 e 30 de julho do
mesmo ano, segundo as quais me§-
mo os ind.ios cEpturzdos em guer-
ras justas, não mais poderiam ser
escravizados .

Como, no entanto, os coloniza.
dores portug"ueses levantêssem
protestações eontra aquele dispo-
sitivo, D. Felipe III decidiu recuar
na interdição absoluta, determi-
nando. a exemplo de D. Sêbastião,
que somente os aprisionados em

guerras justas poderiam sêr es-
cravizados, estabeleceudo ao mes-
mo tempo ae condições de u-ea t l"guena. justa". Atém disso, po-
rem, seü'ia legal a esCravização dos
rndigenas pr.esos de outrss tribos
de índios, cepturados ou compra-
doo pelos colonizadoreq semdo que
a escravatura não poderia ultia-
passar o espeço de 10 anos, nos
casos comuns. No entanto. os co.
lonos portugueoes de uE modo te-ral pouco se importaram com as
leis promulgadas em beneflcio dos
indígenas, escravizs.ndG.os aos mi:
lhares, sempre que lhes era Dossí-
vel capturá-los. E como os jesuí-
tas se erguessem contra tais abu-
sos. foram eles repetidamente ca-
çaCos, conformg se verificou Drin-
cipalmente em São paulo

O Rei D. João IV m&is ume
v-ez tentou estabelêcer aE reg"aa
da "guerra justa,, contra os údi-
genas e amenizar 8, sua escr&va-
tura por uma Lei de g de abril de
1665, sem no entanto conseguir
abrandar sensivelmente as cúdi-
ções existentes. Tampouco o ReiD. Pedro II obteve ê.xito. com a
Lei de 1ç de abril dg 1680, que vi-
sava garantir plena liberdade aos
índios e aos seus bens, assim co-
mo ao seu comércio. f.oi somente
a partir de 30 de dezembro de
1741, pela Bula do papa Benedito
XII e pelas Leis de D. João I, de
6 e 7 de junho de 1755 - as ouais
declaravam liwes os indígônas,
subordinados espiritualmeni=e aos
Bispos e politicamente aos Juízes

- que a situação dos ínüos. até
então proscritos, foi se modifican-
do aos poucos, pondo fim a sua
arbitrária escraüzaqão .

No entanto, mais umâ vez se
retornaria ao sistema antigo quan-
do, pelas prescrições reais de 13
de maio e 5 de novembro ale 1808,
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tleclarou-se guerre aos botocudos
ãã Irtio"" Gãrais e aos bugres de

São Paulo, deterrninândo ao mes-
mo tempo, que os botocudos mi
neiros. uma vez capturados, se'
riam iorcados à servidão aos che-
ies miutâres, Pelo espaço de 10
anos ou mais e os bugres de São
Paulo à servidão de 15 anos a
qualquer soltlado ou qualquer ci'
dadão qus os capturasse'

Tais prescriqões foram Por sua
vez anúladas pela Lei de 27 de
outubro de 1831, que veio liber-
tar todos os indígenas da escra-
vidão, tleclarando-os órfáos, su-
bordinailos à comPetência do Jui-
zado de órfãos e instruindo os
Jukes de Paz no sentido de vigia'
rem a liberdade dos índios, com-
batendo quaisquer abusos. Hoje
em dia não se admitem senão os
meios pacíficos para induzir os
índios a abandonarem as suas flo-
restas e aceitarem a civilização.
Tanto o Governo ImPerial como os
Presidentes têm obrigação de Pro-
moverem a catequização e a fixa'
qão dos índios, sendo que o a,to
adicional do Art. 11, Parágrafo
5 da Constituição mencioua espe-
cificamente a obrigaçã.o das Câ-
maras Provinciais, em colabora-
ção com o Senado, de Promove-
rem a catequização e a instrução
dos indígenas.

Quando hoje se fala em aboli-
ção da escravatura, esta não mais
se relaciona com os í'ndios - to-
talmente livres - mas sim com
os negros importados da África e

seus descendentes.
Assim que teve início a coloni-

zâção do Brasil, foram também
importados negros da Guinê como
escravos, porque estes, devido a
sua constituição robusta, se pres-
tavam mais aos trabalhos pesados,
do que os índios, mais franzinos.

Tal importação foi se avoluman'
do. mais e mais, à medida que a
lavoura se desenvolüa e a captu'
ra de índios foi sendo limitaila e

travatla pelo governo. Embora a

Lei de 19 ale setembro de 1761 de-

clarasse liwes todos os e§cravos
desembarcados em Portugal e a

Lei de 16 de janeiro de 1773 abo-
lisse inteiramente a escrâvatura
no Reino de Portugal, continuou
ela persistindo vigorosamente nas
colônias portuguesas e sobretudo
no Brasil, onde a imPortagão de
negros crescia de ano Pa.ra ano.
E foi somente quando a Inglater-
ra proibiu a escravidão em suaB
colônias - ao mesmo temPo em
qus tomou medidas severas con-
tra o tráfico de negros - e que
teve início um certo progresso,
favorecido pelo tratado com a In-
glaterra de 22 de janeiro de 1815
e e convenção adicional de 28 de
julho de 1817, nos quais Portugal
se comprometia a coibir o tráfico
nos portos da África. O Brasil se
obrigava, pelo tratado de 23 de
novembro de 1826 com a Inglater-
ra, a proibir o tÉfico de africanos
por parte de brasileiros, 3 anos
após a troca da ratificaqão do tra-
tado, quardo, a partir de então, o
túfico seria considerado pirata-
ria. Para a execução do tratado,
foi promulgada a Iri de 7 de mar-
qo de 1831, que dellarava livres
todos os escravos aportados em
território brasileiro, com exceção
daqueles inscritos como marinhei-
ros ou fugitivos dq país estrangei-
ro. Segundo a mesma Lei, os trafi-
cântes sofreriam a pena de 3 a 9
anos de prisão, além da multa de
200 mil réis por cada escravo im-
portado e do pagamento das des-
pesas decorrentes da viagem de
volta para a Âfrica. Ainda segun-
do a mesma lei, seria paga uma
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gratifica4ão de 30 mit réis por ca-
da escravo, a qualquer denuncian-
te de tráfico de africanos ou de
africanos já importados. Como,
porém, o tráfico de africanos con-
tinuasse, mesmo após a promul-
gação da referida lei, novas me-
didas, mais severas ainda, foram
tomadas, segundo a L€i de 4 de
novembro tle 1850 e os Decretos
de 14 de outubro e 14 de novem-
bro do mesmo ano, desferindo
assim o golpe mortal ao tráJicb
de escravos para o Brasil. Ao
mesmo tempo, os cruzadores in-
gleses iam aniquilando qualquer
navio negreiro, seudo provável,
que desde 1850 tenham sido pou-
quíssimas as tentativas de tráfico
da Ãfrica. E como nos últimos 10
anos não mais foram feitas quais-
quer tentativas, poderemos afir-
mar com toda a convicção, que o
tráfico para o Brasil foi definiti-
vamente extinto. Pela disposição
governameatal tls 10 de maio de
1856, foram também declarados
livres os escravos que retorn&ram
para o Bra,sil, depois de terem
abandonado o ImtrÉrio, por ordem
de seu dono ou por quaisquer ou-
tros motivos, exceto a fuga.

Quantos aos escravos que fugi
r&m para o território de países
vizinhos, com os qua"is o Brasil
mantém convênios, a devolução
aos seus donos seÉ feita da se-
guinfu maneira: 1) A respectiva
petigão deverá ser red.igida dire-
tamente pelo Governo Imperial ou
pelo embaixador brasileiro, atuan-
te no país êm que o escravo se
achar asilado ou 2) pelo Presi-
dente da Província em que se
achar domiciliado o dono do escra.
vo ou 3) pelo dono do escravo,
perante as autoridades do lugar
em que se encontrar o fugitivo.

caso o próprio dono ou um seu en-
carregado estiverem empenhados
na perseguição do caüvo. 4) De-
verá ser anexada à petição o tÍ-
tulo de propriedade e 5) as des-
pesas decorrentes da apreensão e
devolução do fugitivo correm por
conta do r',eclamante. Tais convà
uios existem com s Umguai (12
de outubro de 1851), Peru (23 de
outubro de 1851) s Argentina (14
de dezembro de 1857). Devido à
grande extensão da fronteira com
o Uruguai - completamente aber-
ta - e ainda pelo fato de muitas
fazendas brasileiras de criaqão de
gado se estenderem pam. dentro
do território uruguaio, é absoluta-
mente impossível atlmitir que
qualquer escravo, que pisar em
território umguaio com permissão
de seu senhor, seja de pronto ]i-
berto.

Assim sendo, os dois governos
concordaram em estender a devo-
lução dos escravos para os seguin-
tes câsos: 1o) quando os escravos
por simples acaso atrave$sarêm a
fronteira, com pemissão de seu
dono, por exemplo durante a per-
seguição de um an.imal desviado
para o território oriental e ?)
caso as propriedades de seu dono
se estenderem para dentro do ter-
ritório uruguaio e conseqüente-
mente os escravos venham a pisar
casualmente ou em serviço perma-
nente, a parto das terras situadas
em território oriental.

Eis aí um br€ve relâto da esera-
vatura até os mais recentes empe-
nhos para a sua abolição no Bra-
sil.

(*) Elly Herkenhoff, historiadora e tra-
dutora do Arquivo Histórico de Join-
ville, é autora de vários livros.
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1. ÂRQtrrrúSTICA

Nodecorerdesteano"ii,T,":'#;s}T"tH'#',i*T.h"$T"",i

ffi:":iãritffi JÍ,1"XHffi ;,;;d;.-;"i'desc€rb;-e;ãudr-
cataÃ e tle tliversos -"ü;;i;"4;-;ã" -tazem parte da linha de

acervo de arquivo histórico.

1.1 DOCUMEI{TOS MANUSCRITOS E DATII'OGRAFADOS

Finaliza'mos os trabalho§ de inventariação d9s !ryd9e "Domínio-Oá*-fr*"1""u" e "Itefeitua Municipal de- Joinville" '

õiiilã" *-ii-a"t "púaó d' cotôt"r' o "cart-ório Eleitoral"'

"Jt"ãti-", devido a vàia documentação doada pelo IóTta-
;;L;; ó 1989' Este mateúal já está inventariado e devida-
mente acondicionado.

1.2 ACERVO TOTOGRÁIICO

O setor conta som um arquivo primârio composto de 360 assun'
tos, coDstantemente acr€scido por doações.
ôs'Eabalhos de identificação, õatalogação e srquivamento estáo
s;ndo desenvolvitlos conforme iastruções recebidas do Pr&
Preserv (Centro de Preserva4ão e Con§eÍvação), ilo Rio tle Ja'
neiro, no quel uma funcionária de§te §etor estagiou durante uma
semana do mês de março .

Elaboramos um fichário UNIIBMO, par& acesso direto tle pes-
quisadores, com 120 fiúas que estão ordenadas cronologicamo-nte.
No mês de junho, realizamos um trabêlho iunto à Comuniilatte
tla Bstrada ãa IIha, quando nos foram doadas 2ã0 fotografias,
as quais já eetão higiénizadas, idemtificadas, aconücionadas e à
disposição de pesquisadores.
Realizemos a higieniza4ão, identifica4ão e acondicionamento de
310 fotog::afias e 464 chapas de vidm.

2. SEII1CR DE IIIIGRAÇÃO E TRADUçbES

Os trabalhos de imigração estão s€úrtlo desenvolvialog junto ao
setor de informá.tica, onde estamos elaborando sistemas para
armazen&mento dos dados relacionados à imiga4ão, no micro-
computador.
Foram realizadas traduções de listas de imigrantes dos anos de
1870 e 1877.

BELATóRIO

3. BIBLIOTF,CÀ

Rralizamos a seleção, o descarte e e r.eorganização de periódicos
(boletins de emprlesÊs, jornais e r€vistas) .
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4

llebemos de Âssessorie d" F-p-11l üver"sor recortcs de Jor-
,Hi;"i.nXlf"rX"lecionamoseiuc-orporamoaaoã*""-*ãie&i*

Ht11ffi,:""tffir* tlo inveutário do aceno ilocumentsr da

SEIIOR DE INTORMÁITCÂ

fl:?,Htr y#r"ffiff 3il: ffi:*,amêuto 
e@ banco de dedos

- periódicos (jormais, trviotâs e boletins de emprcBas)
- acervo cartográfico (mapas, quodras, etc)us prog?'Emas para o sistme de iuigração estão em f?sê deimplantaaão.

l3$""^:.:1q91de digihcão e imprersão de eodereços parao Mu_seq Aryueológ'ico do SsEbsqul, a Casa da Cultura-e o-Mu-seu do Arte.

ENCADERNAçÃO

F oram encadernados 137 volumes, entre joraais e diários oficiaie.

HIST!ÓRIÂ ORAL

Temos atualmente 7 entrevistss grava,l'q, transcritas. datilo-
grafadas e doadas ao Ârquivo Histtrico pelo entrevistado.
Neste ano foram realizadas as seguintes-entrevistas:

- em. matso, Gerda Hagemann, entrrvistada por Raquel s.
Thiago

5

6

7.

7.7

- 99 j"l\o, _Qsyaldo Cristiano S. Orisgo, eotrevistedo por
Raquel S. Thiago

- em julho, João Guilherme spring, entrerristado por Rsquet
S. Thiago

- em _getembro, pasEr .Gebhard Dauner, entrevistado por
Àpolinário Ternes, Bellini Meurer e Rutí Buzzi.

DaPO§rçóE§

E(PosIçÕE§ No AHJ

7.1.1 "Noeses Escolss" - de lc.{}l e (E-(X!
Ne VisitaDteB: 2410

7.1.2 Atertura com _coquetel,_no dia 8 de marTo, s exposição
"R€trstos de Joiaville Hoje" - encerramento: 24{i
Ne Vi8itantês: 94

7.1.3 "Prêmio Esso de Jornalismo,,- de 02 a 0S.{E
N( Visitsntes: 91

7.1.4 "Joinville - Seus Tempoõ, Seus largares, Sua Gente,,
de 12-05 a 21{6
Ns Vi8itantes : 133



?.1.5 Àbertua oom ooquetel, no dia 2? d9 i]-nlo da -ex.ngsielo
"À Eecolha d* ;;i;à;' ào Rova-I õolege of ÀrtÁ' ile
Lontlres - eúcerremento: 0õ tle julho
Nc ViBitante§: 195

7.1.6 Abertura. com coquetel, no dia 11 ae i!"ttÍ) §9 exposrga'o

"Danqa alas Imagens" - elrcerralneuto: zlu'
Ne VisitÂntes: 366

?.1.2 ;Ciên;ias Naturais e T§cnicas - À Àleünanha uo Séetrlo

XD("-31{7a2GO8
Nc Visitantes: 82

?.1.8 ;D Àssim se Procl&mou a Repúbüca" - 18 a 29-09
Nç Visitantes: 214

?.1.9 Na Doite ile 2) tle novembro, tiv€Ínoã lun. eoquelel-leT8"-'- 
"ú"t*t ila exposiqão "Fotografias e Cartazes ds tr'est3

ãas no"e§ do Éasúdo", exposiçao organizade pelo AHJ'
iazentlo parte da progra"mação da qestt das Flore§ '

?.1.10 Esta expãsta no 'hatt" ae entrada do §Quivo Histórico,
desale o'ilia 24 de maio, a maquete do Teatro Muuicipal '

7.2 EXPOSIÇÕES DO AHJ E[\,Í OUTRAS EIVTIDADES

?.2.1 "Retratos de Joinville Hoje" - no Palácio Cruz e Souza,
em Florianópolis, no período de 18'(X a 02-06 e na tr'URJ,
de 13 a 30"06.

?.2.2 "Nossas Elscolas" - na Eiscola BÁsica Germano Timm,
de 24-05 a 07-06 e no Colégio "Bom Jeeus", de 08 a 19'06 '

8. VISITÀS

8.1 VISITAS DE ESCOLARES

8.1.1

8.L.2

8.1.3

8.1.4

8. 1.5

8.1.6

Recebemos a visita de 183 alunos, da 4+ série, do Colé'
gio "Bom Jesus", entre os dias 13 e 17 de março.
30 atunos, da 5. série do "Colégio de apücação da F IJRJ'
no dia 18 de marqo .

15 alunas do Curso de Secretariado do SENÀC' dia 11
de abril.
Nos dias 26 e 30 de maio - 100 aluros da S série do
Colégio Estadual Maestro Ftancisco Manoel da Silva.
No dia 8 de ju::ho, 40 alunos de 3e e 4+ séries, da Escola
Básica Integiada Victor Konder, de São Ftancisco do Sul.
Dia 9 de junho, 28 alunos do ? Grau (Núcleo) do Colá
gio Estaduel Celso Ramos.

8.2 OI-':TRAS VISITAS

8.2.1 1?-01 - Chegada do Dr. Klaus Richter, diretor do se-
tor de arquivo do Hamburger Steatsarchiv. (Arquivo
Estadual de Hamburgo) .



8.2.2

9. PESQUISÀS

9.1
9.2

PESQIIISAS DE GEÀIEALOGIÂ
PESQIIISÀS DTVERSAS

11. VIAGENS

11. 1

tL.2

12

Recebemos a visita do Àdido Cultural da Repúbüca Fe'
deral da Alemanha, Dr. Christof Weil, do Cônsul Hono
rârio da RFA, Dr. Wolfgang Voigt e do diretor do De-
partamento Lingüístico do Instituto Goethe tle Curitiba,
no dia 28 de setembro.

70
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10. PARTICIPAçÃO EM CURSOS, ENCOI{TROS OU SEMINÃRIOS

10.1 28 a 3G03 - Participemos do "I Seminário de Documen'
tação e Preservação da Memória", em F''Iorianópolis, onde
atuamos como convidatlo especial na condiqão de debate-
dor de uma das conferências.

10.2 Nos dias 05, 06 e 07 de junho, a funcionária Vera Lúcia
Fedalto, participou do "III Seminário NacioDâl de Arqui-
vos Municipais", ern Poúo Àlegre.

10.3 No período de 2ó a29 de s€tembro, a funcionária Gessonia
Leite de Andrade participou do "I Encontro Joinvilense
de Secretárias".

PALE.STRAS

12.1 Realizamos palestra especial no Cemitério dos Imigrantes,
por ocêsiã,o da abertura da Semana de Joinville, falando
sobre o tema: "Perfil e Patrimônio Psicossocial do Imi-
graÀte" .

12.2 Participemos, juntÀmente com a historiadora Elly Her.
kenhoff, nos dias 2&04 a 1G05, da ,,Sessão Espeóial de
Palestras da Câmara Municipal, na condição de paiestrante.

PUBTJCÀçôES

13.1 Editamos o Boletim "Arquivo Histórico de Joinville,' re-
lativo aos meses de abril a dezembro de 1988. O boletim,

27 a 3lQ3 - a funcioúria Cláuüa Ramos foi autorizada
a realizar viagem de pesquisa junto à FUNARTE, no Rio
de Janeiro, para a instalação do Laboratório Fotográfico
do Arquivo Histórico, projeto que pretendemos viabilizar
br€vemente.
03-05 a 1a-08 - viagem da furncionária Maria Thereza
Bôbel à Alemauha, com a finalidade de reslizer p€squi-
sas nos arquivos públicos em üversas cidades dsquele
país. ( Projeto Intercâmbio Àrquivo Histórico de Joinville
e República Federal da Àlemanha).
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13.2

semestr&I. deverá surglr em nov& roupagem, impreB§o.em

sráfica e com maior cônteúdo, conÍerindo novo perlll cren-

iíficohistoriográfico à instituição'
ói" ZO a" noiembro o Aryuivo patrocinou o Iânçameuto
í;;;N;J; Teatro Àmador", âe autoria de EIly Her-

kenhoff.

CURSOS NO AHJ

14.1 De 25 a28 de abril, foi realizado no Arquivo -Histórico,
o* "r""o 

sobre "Fotografia e Pesquisa Histórica", mi'
nistrado pelo historiador e documentalista Maurício
Lissovsky, do Rio de Janeiro.

Joinville, dezembro de 1989.
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AFOLINÁRIO TERNES
Diretor

PORTARIAS
PORTÀRIA NS 079/89

Designa membros para integrar
a Comissão de Manutenção e
Conservaeão tlo Cemitério dos
fmigrantes.

O Prefeito Municipal de Join-
ville, no uso de suas atribuiçõe§,
DESIGNA,
para integrar a Comissão de Ma-
nutenção e Conserva4ão do Cemi-
tério dos Imigtantes aE seguintes
pes§oa.s:

Osvaldo Rieper
Pastor Remy Hofftaetter
Pedro Bertiu:o Weber
IIiIda Anna Krisch
Ivo Koentopp
Lilli FYeitag
Apolinário Ternes.

Joinville, 3O de novembro de 1989
LUZ GOMES

Prcleito Municiyi,
MOACIR G. TT{OMAZI

Diretor Presidente
F undação Cultural de Joinville

PORTARIA N{,ü78189
Designa membros parz integrar
a Comissão do Museu Nacional
de Imigração e Colonização.

O Prefeito Municipal de Join-
ville, no uso de suas atribuições,
DESIGNÀ,
para imtegrar a Comissão do Mu-
seu Nacional de Imigração e Co-
lonizaqão, as seguintes pessoa"s:

Carlos F. A. Schneider
Hilda Ànna Krisch
Edith Wetzel
Helga Schmidt
Na.nni Keller
Kurt Ros€nbei:grr
Cristina Voigt Stein
Ingo Schmidt.

Joinville, 3O de novembro de 1989
LUIZ GOMES

PreÍeito Municíyi,
MOACIR G. THOMAZI

Di.retor Presiilente
tr'undação Cultural de Joinville
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OUEM ESTÁ PESQUISANDO

_eu_E!! E_S_TÁ pESQrrrsAÀrDo o QUÊ ?BETTI, Celito Pedro Gomes.
Profissão: Funcionário púbüco
Endereço: Rua Itapiranga, 6i _ Joinville
Pesquisa: 50 anos de AJAO
Finalidade: Publicação de livro.

BRAGA, Clarita de Campos.
Profissão: Estudante
Endereço: Rua Gastão VidiSBl, 20G - Joinviltre
Pesq-uisa: Pqliticas Sociais ão Município - 1970 a lggz
Finalidade: Tese de Mestrado.

GONZALEZ, Ana Paula de Ribamar,
Profissão: Estudante
Endereço: Rua João Theiss, g8 

- Joinville
Pesquisa: Atividades industriais em Joinvüe
Finalidade: Participação em Seminário.

KLUG, Débors Cristine.
Profissão: Estudante
Endereço: Rua Oscar Schneider, 24g - Joinville
Pesquisa: Atividades industriais em Joinville
Finalidade: Participação em Seminário.

LIMA, Alessandra.
Profissão: Estudante
Endereço: Rua Joaçaba, 141
Pesquisa: Atividades industriâis em Joinville
Finalidade: Participação em Semiúrio.

MEYER, Vera Maria.
Profissáo: Professora
Enalereço: Rua Água Marinhe, ã8 - Joinville
Pesquisa: Revolução de 1930
Finalidade: Monografia.

MORETTI, César Luiz Dariva.
Profissáo: ProÍessor
Endereço: Rua Joáo Heber, 1008 - Joinville
Pesquisa: A Atuação Politica do Jornal "Gazeta de Joinville,,
Finalidade:: Monografia.

PEREIRA, Cintia.
Profissáo: Estudante
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